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PLANTAS MEDICINAIS  

 

ABACATEIRO, folha PM001-00  

ACÔNITO, raiz PM002-00  

ALCACHOFRA, folha PM003-00  

ALCAÇUZ, raiz PM004-00  

ALHO, bulbo PM005-00  

ALOE, exsudato seco PM006-01  

ALTEIA, raiz  PM007-00  

AMEIXA, fruto  PM008-00  

ANGICO, casca PM009-00  

ANIS-DOCE, fruto PM010-00  

ANIS-ESTRELADO, fruto PM011-00  

ARNICA, flor  PM012-00  

AROEIRA, casca PM013-00  

BABOSA, folha PM014-00  

BÁLSAMO-DE-TOLU PM015-00  

BÁLSAMO-DO-PERU PM016-00  

BARBATIMÃO, casca PM017-00  

BAUNILHA, fruto  PM018-00  

BELADONA, folha PM019-00  

BENJOIM PM020-00  

BOLDO, folha PM021-00  

CALÊNDULA, flor  PM022-01  

CAMOMILA, flor  PM023-00  

CANELA-DA-CHINA, casca PM024-00  

CANELA-DO-CEILÃO, casca PM025-00  

CAPIM-LIMÃO, folha PM026-00  

CARDAMOMO, semente PM027-00  

CARQUEJA, caule alado PM028-00  

CÁSCARA-SAGRADA, casca PM029-00  

CASTANHA-DA-ÍNDIA, semente PM030-00  

CENTELA, folha PM031-00  

CHAMBÁ, folha PM032-00  

CHAPÉU-DE-COURO, folha PM033-00  

COENTRO, fruto PM034-00  

CRATEGO, folha e flor PM035-01  

CRAVO-DA-ÍNDIA, botão floral PM036-00  

CÚRCUMA, rizoma PM037-01  

ENDRO, fruto PM038-00  

ESPINHEIRA-SANTA, folha PM039-00  

ESTÉVIA, folha PM040-00  

ESTRAMÔNIO, folha PM041-00  
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EUCALIPTO, folha PM042-00  

FUNCHO-AMARGO, fruto PM043-00  

FUNCHO-DOCE, fruto PM044-00  

GARRA-DO-DIABO, raiz PM045-00  

GENCIANA, rizoma e raiz PM046-00  

GENGIBRE, rizoma PM047-00  

GOIABEIRA, folha PM048-00  

GUACO-CHEIROSO, folha PM049-00  

GUARANÁ, semente PM050-00  

HAMAMELIS, folha PM051-00  

HIDRASTE, rizoma e raiz PM052-00  

HORTELÃ-DO-BRASIL, parte aérea PM053-00  

HORTELÃ-PIMENTA, folha PM054-00  

JALAPA, raiz PM055-00  

JUCÁ, casca PM056-00  

JUCÁ, fruto PM057-00  

LARANJA-AMARGA, exocarpo PM058-00  

MACELA, flor  PM059-00  

MALVA, flor  PM060-00  

MARACUJÁ-AZEDO, folha PM061-01  

MARACUJÁ-DOCE, folha PM062-01  

MEIMENDRO, folha PM063-00  

MELISSA, folha PM064-01  

NOZ-DE-COLA, semente PM065-00  

NOZ-VÔMICA, semente PM066-00  

PITANGUEIRA, folha PM067-01  

PLANTAGO, testa PM068-00  

POLÍGALA, raiz PM069-00  

QUEBRA-PEDRA, parte aérea PM070-00  

QUEBRA-PEDRA, parte aérea PM071-00  

QUILAIA, casca PM072-00  

QUINA-AMARELA, casca PM073-00  

RATÂNIA, raiz PM074-00  

RAUVOLFIA, raiz PM075-00  

RUIBARBO, rizoma e raiz PM076-01  

SABUGUEIRO-DO-BRASIL, flor PM077-01  

SABUGUEIRO, flor PM078-01  

SALGUEIRO-BRANCO, casca PM079-00  

SENE, folha PM080-01  

SENE, fruto PM081-00  

UVA-URSI, folha PM082-00  

VALERIANA, rizoma e raiz PM083-00  
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PREPARAÇÕES VEGETAIS ï TINTURAS  

 

ACÔNITO, tintura PM084-00 

ANGICO, tintura PM085-00 

ANIS-ESTRELADO, tintura PM086-00 

AROEIRA, tintura PM087-00 

BÁLSAMO-DE-TOLU, tintura PM088-00 

BAUNILHA, tintura PM089-00 

BENJOIM, tintura PM090-00 

BOLDO, tintura PM091-00 

CALÊNDULA, tintura PM092-00 

CAMOMILA, tintura PM093-00 

CANELA-DO-CEILÃO, tintura PM094-00 

CÁSCARA-SAGRADA, tintura PM095-00 

CASTANHA-DA-ÍNDIA, tintura PM096-00 

CÚRCUMA, tintura PM097-00 

GENCIANA, tintura PM098-00 

GUARANÁ, tintura PM099-00 

HAMAMELIS, tintura PM100-00 

JABORANDI, tintura PM101-00 

LARANJA-AMARGA, tintura PM102-00 

NOZ-VÔMICA, tintura PM103-00 

RATÂNIA, tintura PM104-00 

VALERIANA, tintura PM105-00 
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PREPARAÇÕES VEGETAIS ï EXTRATO FLUIDO  

 

ALCACHOFRA, extrato fluido PM106-00 

ALCAÇUZ, extrato fluido PM107-00 

AMEIXA, extrato fluido PM108-00 

ANGICO, extrato fluido PM109-00 

AROEIRA, extrato fluido PM110-00 

BOLDO, extrato fluido PM111-00 

CALÊNDULA, extrato fluido PM112-00 

CANELA-DO-CEILÃO, extrato fluido PM113-00 

CÁSCARA-SAGRADA, extrato fluido PM114-00 

CASTANHA-DA-ÍNDIA, extrato fluido PM115-00 

CRATEGO, extrato fluido PM116-00 

GENCIANA, extrato fluido PM117-00 

GUARANÁ, extrato fluido PM118-00 

HAMAMELIS, extrato fluido PM119-00 

LARANJA-AMARGA, extrato fluido PM120-00 

NOZ-DE-COLA, extrato fluido PM121-00 

NOZïVÔMICA, extrato fluido PM122-00 

RATÂNIA, extrato fluido PM123-00 

VALERIANA, extrato fluido PM124-00 
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ÓLEOS, GORDURAS E CERAS 
 

ALECRIM, óleo PM125-00 

ALGODÃO, óleo refinado PM126-00 

ANIS-DOCE, óleo PM127-00 

CAMOMILA, óleo PM128-00 

CANELA-DA-CHINA, óleo PM129-00 

CANELA-DO-CEILÃO, óleo PM130-00 

CAPIM-LIMÃO, óleo PM131-00 

CERA DE CARNAÚBA PM132-00 

COENTRO, óleo PM133-00 

CRAVO-DA-ÍNDIA, óleo PM134-00 

EUCALIPTO, óleo PM135-00 

EUCALIPTO-LIMÃO, óleo PM136-00 

FUNCHO, óleo PM137-00 

GIRASSOL, óleo refinado PM138-00 

HORTELÃ-DO-BRASIL, óleo PM139-00 

HORTELÃ-PIMENTA, óleo PM140-00 

LARANJA-AMARGA, óleo PM141-00 

LARANJA-DOCE, óleo PM142-00 

LIMÃO, óleo PM143-00 

MANTEIGA DE CACAU PM144-00 

MELALEUCA, óleo PM145-00 

NOZ-MOSCADA, óleo PM146-00 

OLIVA, óleo virgem PM147-00 

PALMA-ROSA, óleo PM148-00 

TOMILHO, óleo PM149-00 
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ABACATEIRO, folha  
Persea folium 

 

 

A droga vegetal consiste de folhas secas de Persea americana Mill. (syn. Persea gratissima Gaertn. 

f.) contendo, no mínimo, 0,4% de flavonoides totais expressos em apigenina (C15H10O5, 270,24) e 

0,14% de óleo volátil. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Folhas simples, elípticas, oblongas ou oval-acuminadas, semi-coriáceas, de margens inteiras, mais ou 

menos onduladas; lâmina com 8 a 20 cm de comprimento e 4 a 9 cm de largura; pecíolo de até 5 cm 

de comprimento e 3 a 4 mm de largura na base; quando frescas são de coloração verde-escura na face 

adaxial, pouco brilhantes e quase lisas, e mais clara, foscas e um tanto ásperas na face abaxial; folhas 

secas de coloração castanho-clara. Nervura principal proeminente na face abaxial, com nervuras 

secundárias oblíquas, também proeminentes, dando origem às nervuras terciárias que se 

anastomosam em fina trama. 

 

B. Descrição microscópica 

 

A lâmina foliar tem simetria dorsiventral e é hipoestomática, com estômatos anomocíticos. A 

epiderme em vista frontal mostra cutícula granulosa, e na face adaxial é formada por células 

poligonais com raros tricomas tectores unicelulares, de paredes espessas; a face abaxial é formada 

por células retangulares ou arredondadas. Os tricomas tectores são frequentes em folhas jovens e 

raros em folhas adultas. Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada em ambas as faces e 

coberta por cutícula espessa. O mesofilo é formado por uma ou duas camadas de células paliçádicas, 

apresentando muitos idioblastos secretores de mucilagem e de óleo volátil. O parênquima esponjoso 

apresenta cerca de seis camadas de células irregulares, com grandes espaços intercelulares. Pode 

ocorrer uma organização diferenciada no mesofilo, junto aos idioblastos secretores, formada por 

células parenquimáticas alongadas e achatadas tangencialmente, de paredes espessas. A nervura 

principal mostra um feixe vascular colateral desenvolvido, envolto por uma bainha 

esclerenquimática, praticamente contínua. Cristais fusiformes de oxalato de cálcio ocorrem em 

células parenquimáticas próximas às nervuras. Na base da lâmina foliar, dois outros feixes  colaterais 

pequenos ocorrem junto ao bordo, voltados para a face adaxial. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração verde-escura; fragmentos da epiderme adaxial com 

células poligonais recobertas por cutícula espessa; fragmentos da epiderme abaxial, contendo células 

retangulares e estômatos anomocíticos; tricomas tectores inteiros acompanhados de células 

epidérmicas ou isolados; fragmentos de tricomas tectores; fragmentos do mesofilo com idioblastos 

secretores; fragmentos de nervura, como descrita, acompanhados de células contendo cristais 

fusiformes. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 
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Fase móvel: acetato de etila, álcool isopropílico, água e ácido fórmico (300:17:13:0,1). 

 

Solução amostra: preparar tintura 20% (p/v) das folhas pulverizadas com álcool etílico a 65% (v/v) 

por maceração ou percolação. 

 

Solução referência: rutina a 1 mg/mL em álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda 10 ɛL da Solução 

amostra e 10 ɛL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca, 

deixar secar em estufa a temperatura entre 100 °C e 105 ºC e, ainda morna, nebulizar com uma solução 

de difenilborato de aminoetanol a 1% (p/v) em álcool metílico, seguido de uma solução de macrogol 

400 a 5% (p/v) em álcool metílico. Deixar a placa secar ao ar livre por 30 minutos. Examinar sob a 

luz ultravioleta em 365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 12,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 5,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o azul

Rutina: zona de fluoresc°ncia

marron-amarelada

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o rosa
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Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Óleos voláteis 

 

Proceder conforme descrito em Determinação de óleos voláteis em drogas vegetais (5.4.1.6). Utilizar 

balão de 1000 mL contendo 500 mL de água como líquido de destilação. Utilizar planta seca rasurada 

e não contundida. Proceder imediatamente à determinação do óleo volátil a partir de 100 g da droga 

rasurada. Destilar por quatro horas. Medir o volume e expressar o rendimento por 100 g de droga 

(v/p). 

 

Flavonoides totais 

 

Proceder conforme descrito em Espectrofotometria de absorção no visível (5.2.14). Preparar as 

soluções descritas a seguir. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 0,5 g da droga pulverizada (800 µm) (5.2.11) e colocar 

em balão de fundo redondo de 100 mL. Acrescentar à droga 1 mL de solução aquosa de metenamina 

a 0,5% (p/v), 30 mL de solução de álcool etílico a 50% (v/v) e 2 mL de ácido clorídrico. Aquecer em 

manta de aquecimento por 30 minutos, sob refluxo. Filtrar a mistura em algodão para balão 

volumétrico de 100 mL. Retornar o resíduo da droga e o algodão ao balão de fundo redondo, adicionar 

mais 30 mL de solução de álcool etílico a 50% (v/v) e aquecer novamente, sob refluxo, durante 15 

minutos. Filtrar em algodão para o mesmo balão volumétrico de 100 mL. Repetir a operação, retornar 

o resíduo da droga e o algodão para o balão de fundo redondo, adicionar 30 mL de solução de álcool 

etílico a 50% (v/v), aquecer sob refluxo, por 15 minutos e filtrar para o mesmo balão volumétrico de 

100 mL. Após resfriamento, completar o volume do balão volumétrico de 100 mL com solução de 

álcool etílico a 50% (v/v). 

 

Solução amostra: adicionar 10 mL da Solução estoque em balão volumétrico de 25 mL com 2 mL de 

solução de cloreto de alumínio a 5% (p/v) em solução de álcool etílico a 50% (v/v) e completar o 

volume com solução de álcool etílico a 50% (v/v). Após 30 minutos fazer a leitura. 

 

Solução branco: adicionar 10 mL da Solução estoque em balão volumétrico de 25 mL e completar o 

volume com solução de álcool etílico a 50% (v/v). 

 

Procedimento: medir a absorvância da Solução amostra a 425 nm, utilizando a Solução branco para 

ajuste do zero. O teor de flavonoides totais, expressos em apigenina, em porcentagem, é calculado 

segundo a expressão: 

 

4&
! ςυπ

ά σσφȟυ
 

 

em que, 

 

TF = teor de flavonoides totais expressos em apigenina % (p/p); 

A = absorvância medida para a Solução amostra; 



    Farmacopeia Brasileira, 6ª edição    PM001-00 

 

250 = fator de diluição; 

m = massa em gramas da amostra utilizada considerando a perda por dessecação; 

336,5 = coeficiente de absorção específica da apigenina. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado protegido da luz e do calor. 
 

 

 

Figura 1 ï Aspectos macroscópicos e microscópidos em Persea americana Mill.  

______________________ 

As escalas correspondem em A a 5 mm; em B, C e D a 20 µm; e em E a 50 µm. 

A ï folha em vista frontal: lâmina foliar (lf); pecíolo (pl). B ï detalhe parcial da epiderme voltada para a face abaxial, em 
secção transversal: parênquima paliçádico (pp); epiderme (ep); cutícula (cu); célula contendo mucilagem (cm); tricoma 

tector (tt). C ï detalhe parcial da epiderme voltada para a face adaxial, em vista frontal. D ï detalhe parcial da epiderme 
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voltada para a face abaxial, em vista frontal: estômato (es); tricoma tector (tt). E ï detalhe de porção da lâmina foliar, em 

secção transversal: cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima paliçádico (pp); idioblasto secretor (is); parênquima 

esponjoso (pj); estômato (es); idioblasto com cristais de oxalato de cálcio (ico); feixe vascular (fv). 

 
Figura 2 ï Aspectos microscópicos do pó em Persea americana Mill.  

_______________________ 

As escalas correspondem em A, D, E e F a 20 µm; B a 30 µm; e em C a 100 µm. 

A ï  da epiderme voltada para a face abaxial: estômato (es); tricoma tector (tt). B e C ï fragmentos da lâmina foliar, em 
vista frontal, com destaque para feixe vascular e idioblastos secretores: feixe vascular (fv); idioblasto secretor (is). D ï 

fragmento da lâmina foliar em secção transversal, mostrando idioblasto secretor acompanhado de células com 

conformação diferenciada: idioblasto secretor (is); cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima paliçádico (pp); parênquima 

esponjoso (pj). E ï fragmento da epiderme: tricoma tector (tt). F ï fragmentos de tricomas tectores. 
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ACÔNITO, raiz  
Aconiti radix 

 

A droga vegetal consiste de raízes tuberosas de Aconitum napellus L., contendo, no mínimo, 0,5% de 

alcaloides totais expressos em aconitina (C34H47NO11, 645,74), calculados em relação ao material 

dessecado. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Raiz tuberosa, cônica, de coloração cinza-escura ou amarronzada na superfície, com 3 a 12 cm de 

comprimento e 1 a 3 cm de largura na porção superior, onde se observam restos da base do caule; 

podem ocorrer raízes laterais tuberosas, também cônicas, ou suas cicatrizes junto à porção superior 

da raiz principal, ligadas entre si por um pedículo delgado, e numerosas raízes laterais não tuberosas, 

ou suas cicatrizes, distribuídas ao longo das raízes tuberosas. Internamente, as raízes tuberosas são de 

coloração parda ou castanho-clara. 

 

B. Descrição microscópica 

 

Em secção transversal, a raiz apresenta quatro ou mais camadas de células alongadas 

transversalmente, de paredes suberificadas, relativamente espessas e de coloração alaranjada, 

correspondentes à periderme, seguidas de células corticais parenquimáticas com alguns grãos de 

amido; segue endoderme constituída por células alongadas no sentido transversal, de paredes 

suberizadas que mostram coloração vermelho-alaranjada quando coradas com Sudan III; o periciclo 

é formado por mais de 20 camadas de células parenquimáticas preenchidas com grãos de amido. O 

câmbio vascular tem formato de estrela e o floema secundário não é facilmente distinguível entre as 

células parenquimáticas do periciclo. O xilema secundário forma feixes intercalados por parênquima 

amilífero. Os elementos de vaso do xilema secundário são relativamente estreitos e apresentam placas 

de perfuração simples e paredes reticuladas ou pontoadas. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração castanho-clara; abundância de grãos de amido 

arredondados com a região central menos densa e, portanto, com coloração mais clara, isolados ou 

agrupados; fragmentos de súber em vista frontal com células de paredes poligonais e coloração 

amarronzada; fragmentos de células parenquimáticas com grãos de amido; fragmentos de elementos 

de vaso com placas de perfuração simples e parede reticulada ou pontoada. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1).  

 

Fase estacionária: sílica-gel F254, com espessura de 250 µm. 

 

Fase móvel: tolueno, acetato de etila e dietilamina (35:10:5). 

 

Solução amostra: pesar 3 g da droga pulverizada e transferir para balão de fundo redondo, adicionar 

uma mistura de 2 mL de ácido clorídrico 2 M e 40 mL de água. Aquecer a mistura em banho-maria, 

sob refluxo, durante 10 minutos. Filtrar e adicionar a solução de hidróxido de amônio 6 M até 

obtenção de pH 9,0. Transferir o filtrado para um funil de separação e extrair duas vezes com 20 mL 

de éter etílico. Combinar os extratos etéreos e secar em cápsula de porcelana, em banho-maria a 50 
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ºC. Suspender o resíduo em 1 mL de álcool metílico e filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm e 

proceder à análise cromatográfica. 

 

Solução referência: dissolver uma quantidade exatamente pesada de aconitina em álcool metílico, para 

obter a concentração de 200 µg/mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 µL da Solução 

amostra e 20 µL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com solução de iodeto de potássio e subnitrato de bismuto SR e 

após secagem da placa nebulizar com nitrito de sódio SR. Deixar a placa secar ao ar por 30 minutos 

e examinar sob a luz visível.  

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 11,0%. 

 

Cinzas insolúveis em ácido (5.4.1.5.3). No máximo 0,7%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Aconitina: zona de

colora­«o laranja

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o laranja

Zona de colora­«o laranja

Zona de colora­«o laranja
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Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Alcaloides totais expressos em aconitina 

 

Solução amostra: pesar 2 g da droga vegetal, transferir para um erlenmeyer e adicionar 1,6 mL de 

hidróxido de amônio 40% (v/v) e 20 mL de éter etílico. Deixar em agitador magnético por 30 minutos. 

Tampar o frasco com papel alumínio. Após o processo de extração, separar a fase etérea, e adicionar 

ao resíduo, 0,8 mL de hidróxido de amônio 40% (v/v) e 20 mL de éter etílico. Separar a fase etérea. 

Repetir o mesmo procedimento por mais três vezes. Combinar os extratos etéreos e secar em cápsula 

de porcelana, em banho-maria a 50 ºC. Retomar o resíduo em 5 mL de álcool etílico absoluto e 

adicionar 30 mL de água recém-fervida, utilizar em temperatura ambiente. 

 

Solução indicadora: pesar, separadamente, 0,1 g de vermelho de metila e 0,1 g de cloreto de 

metiltionínio, juntar em um recipiente e adicionar 50 mL de álcool etílico absoluto. Transferir para 

balão volumétrico de 100 mL e completar o volume com álcool etílico absoluto. 

 

Procedimento: titular com ácido clorídrico 0,01 M até a cor da solução mudar de verde-claro para 

cinza-azul. Utilizar três gotas da Solução indicadora. 

 

Cada mL de ácido clorídrico 0,01 M equivale a 6,037 mg de alcaloides totais expressos em aconitina. 

Calcular o teor de alcaloides totais, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!
6 φȟπσχπȟρ

ά
 

 

em que, 

 

TA = teor de alcaloides totais expressos em aconitina % (p/p); 

V= volume de ácido clorídrico 0,01 M, em mililitros, consumido na titulação; 

m = massa em gramas da droga utilizada, considerando a perda por dessecação. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Aconitum napellus 

L. 
_______________________ 
As escalas correspondem em A a 1 cm; em B a 100 µm; em C-E a 50 µm; em F-H a 20 µm. 

A ï raízes adventícias tuberosas (rd) oriundas da base do caule (c) mostrando raízes laterais (rlt) e cicatrizes (ci). B - 
representação da raiz tuberosa em secção transversal: periderme (pe); parênquima cortical (pc); endoderme (end); 

parênquima do periciclo (pr); floema primário (fp) e secundário (fs); câmbio vascular (ca); xilema secundário (xs) e 

parênquima amilífero (pm). C - detalhe da endoderme com paredes espessadas (end) e das células de parênquima com 

amido (a) no córtex (pc) e no periciclo (pr). D - fragmento da periderme (súber) com células de formato poligonal em 

vista frontal. E - elementos de vaso com placa de perfuração simples e paredes reticuladas. F - célula parenquimática com 

grãos de amido. G - elemento de vaso pontoado. H - grãos de amido agrupados e isolados. 
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ALCACHOFRA, folha  
Cynarae folium 

 

 

A droga vegetal consiste de folhas secas, inteiras ou fragmentadas de Cynara scolymus L., contendo, 

no mínimo, 0,7% de ácido clorogênico (C16H18O9, 354,31). 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Folhas simples, as jovens sésseis e as adultas com pecíolo curto. Folhas totalmente desenvolvidas 

com 70 a 120 cm de comprimento e 30 a 55 cm de largura. A lâmina é pinatissecta (ou partida), com 

margem dentada. A folha é pilosa, sendo o indumento adpresso e pubescente na face adaxial e 

adpresso e velutino na face abaxial. A face adaxial é verde e a face abaxial é acinzentada ou 

esbranquiçada. As nervuras, de maneira geral, são proeminentes e sinuosas na face abaxial, em secção 

transversal, em função do desenvolvimento dos feixes vasculares. 

 

B. Descrição microscópica 

 

A folha é anfiestomática e de simetria dorsiventral. Em secção transversal, a epiderme apresenta uma 

única camada de células, sendo as células da face adaxial maiores do que as da face abaxial. Em 

ambas as faces, as células epidérmicas apresentam cutícula e paredes delgadas. As células-guarda 

apresentam cristas estomatíferas, e estão localizadas, geralmente, acima do nível das demais células 

epidérmicas, em especial na região da nervura principal e na face abaxial das alas. Os tricomas 

tectores unisseriados e pluricelulares são abundantes, principalmente na face abaxial. Podem 

apresentar uma das células colapsadas e geralmente aparecem dobrados ou enrolados. Os tricomas 

glandulares ocorrem em ambas as faces da epiderme, porém são menos abundantes que os tricomas 

tectores. O mesofilo apresenta duas a três camadas de parênquima paliçádico e cinco a oito camadas 

de parênquima esponjoso, com espaços intercelulares evidentes. Os feixes vasculares são colaterais 

e envoltos por endoderme. O tecido vascular forma feixes colaterais circundados por tecido 

esclerenquimático. A nervura principal apresenta formato lobado na face abaxial. Na região dos 

lóbulos, logo abaixo da epiderme, há duas ou mais camadas de células parenquimáticas seguidas de 

colênquima angular. Estes feixes se distribuem ao redor do parênquima medular que, frequentemente 

se apresenta fistuloso. Em vista frontal, os estômatos são anomocíticos e as paredes das células 

epidérmicas comuns são retas; os tricomas glandulares são do tipo capitado e apresentam cabeça 

secretora unicelular com pedicelo unicelular ou bicelular. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração cinza-esverdeada; fragmentos da face adaxial e abaxial 

da epiderme em vista frontal com células poligonais de paredes retas e presença de estômatos. 

Fragmentos de elementos de vaso com paredes anelares e reticuladas. Fragmentos de tricomas 

tectores dobrados e enrolados. Tricomas glandulares. Fragmentos grandes de coloração esverdeada e 

fragmentos de elementos de vaso e de parênquima clorofiliano. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel F254. 
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Fase móvel: acetato de etila, água, ácido acético e ácido fórmico (100:26:11:11). 

 

Solução amostra: pesar 1,0 g da droga vegetal, adicionar 20 mL de álcool etílico a 70% (v/v) e 

aquecer, sob refluxo, durante 30 minutos. Filtrar, secar o extrato sob pressão reduzida, até resíduo, 

em temperatura inferior a 60 ̄C. Suspender o resíduo em 5 mL de álcool etílico a 70% (v/v). 

 

Solução referência (1): dissolver o ácido clorogênico em álcool metílico, para obter a concentração de 

500 µg/mL. 

 

Solução referência (2): dissolver a luteolina-7-O-glicosídeo em álcool metílico, para obter a 

concentração de 500 µg/mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 mL da Solução 

amostra, 20 mL da Solução referência (1) e 20 mL da Solução referência (2). Desenvolver o 

cromatograma. Remover a cromatoplaca e deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com difenilborato de 

aminoetanol SR, e, em seguida, com solução de macrogol 400 (PEG) a 5% (p/v) em álcool etílico. 

Aquecer a placa entre 100 ºC e 105 C̄ durante cinco minutos. Examinar sob a luz ultravioleta em 

365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência (1), a 

Solução referência (2) e a Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 12,0%. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Solu­«o refer°ncia (1) Solu­«o refer°ncia (2)

Ćcido clorog°nico: zona de

fluoresc°ncia azul
Zona de fluoresc°ncia azul

Parte superior  da placa

Luteolina-7-O-glicos²deo:

zona de fluoresc°ncia

amarela

Solu­«o amostra

Zona de fluoresc°ncia azul

Zona de fluoresc°ncia amarela

Zona de fluoresc°ncia amarela
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Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 20,0%. 

 

Cinzas insolúveis em ácido (5.4.1.5.3). No máximo 4,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Aflatoxinas (5.4.4). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Derivados de ácido clorogênico 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 330 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 250 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com sílica quimicamente ligada a grupo octadecilsilano (5 mm), mantida à temperatura de 40 C̄; 

fluxo da Fase móvel de 1,5 mL/minuto. 

 

Eluente (A): água, acetonitrila e ácido fosfórico (92,6:7:0,4). 

 

Eluente (B): acetonitrila e ácido fosfórico (99,6:0,4). 

 

Tempo 

(minutos) 
Eluente (A) % Eluente (B) % Eluição 

0 ï 17 100 0 isocrática 

17 ï 50 100 Ÿ 80 0 Ÿ 20 gradiente linear 

50 ï 51 80 Ÿ 0 20 Ÿ 100 gradiente linear 

51 ï 61 0 100 isocrática 

61 ï 62 0 Ÿ 100 100 Ÿ 0 gradiente linear 

62 ï 72 100 0 isocrática 

 

Solução amostra: pesar, com exatidão, cerca de 0,50 g da droga vegetal pulverizada e transferir para 

um balão de fundo redondo de 100 mL. Adicionar 50 mL de álcool metílico. Aquecer a solução, sob 

refluxo, a 70 ºC por 60 minutos. Deixar a amostra esfriar e filtrar a solução com algodão. Transferir 

o resíduo e o algodão para o balão de fundo redondo e adicionar 50 mL de álcool metílico. Aquecer 

novamente, sob refluxo, a 70 ºC por 60 minutos. Filtrar a solução, reunir os filtrados e transferir para 

um balão volumétrico de 200 mL. Completar o volume com água. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 

µm. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 5,0 mg de ácido clorogênico, transferir para balão 

volumétrico de 50 mL e completar o volume com álcool metílico.  

 

Solução referência: transferir 5,0 mL da Solução estoque para balão volumétrico de 20 mL, adicionar 

5 mL de álcool metílico e completar o volume com água. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 
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Procedimento: injetar, separadamente, 10 ɛL da Solução referência e 10 µL da Solução amostra. 

Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob o pico do ácido clorogênico. Calcular o teor de ácido 

clorogênico, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!
! ά

! ά ρππ
 

 

em que: 

 

TA = teor de ácido clorogênico % (p/p); 

Aa = área sob o pico correspondente ao ácido clorogênico na Solução amostra; 

Ar = área sob o pico correspondente ao ácido clorogênico na Solução referência; 

mr = massa em gramas do ácido clorogênico, considerando a pureza da substância de referência; 

ma = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos e microscópicos em Cynara scolymus L. 

________________________ 

As escalas correspondem em A a 10 cm; B a 200 µm; C-D a 100 µm; E a 50µm.  

A - aspecto geral da folha em vista frontal. B - representação esquemática da lâmina foliar em secção transversal: feixe 

vascular (fv); nervura principal (np). C - detalhe do mesofilo em secção transversal: epiderme (ep); estômato (es); 
parênquima esponjoso (pj); parênquima paliçádico (pp); tricoma tector (tt). D - detalhe da nervura secundária: colênquima 

angular (co); feixe vascular (fv); parênquima (p). E - detalhe do colênquima angular (co), parênquima cortical (pc) e 

epiderme (ep). 
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Figura 2 ï Aspectos microscópicos do pó em Cynara scolymus L. 

________________________ 

As escalas correspondem a 50 µm. 

A - fragmento da face adaxial da epiderme, em vista frontal. B - fragmento da face abaxial da epiderme, em vista frontal; 

estômato anomocítico (es). C ï tricoma glandular. D ï tricoma tector e fragmentos de tricomas tectores. E ï fragmentos 

de elementos de vaso, com espessamento reticulado e anelado, respectivamente. F ï fragmento da região da nervura de 

maior calibre, com destaque para o estômato (es), com uma crista estomatífera (seta). 
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ALCAÇUZ, raiz  
Liquiritiae radix 

 

 

A droga vegetal consiste de raízes e estolões secos de Glycyrrhiza glabra L., inteiros ou 

fragmentados, contendo, no mínimo, 2,5% de ácido glicirrizínico (C42H62O16, 822,94), calculado em 

relação ao material dessecado. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Fragmentos de raízes e estolões possuem de 5 a 25 mm de diâmetro e comprimentos variados, 

alcançando até 20 cm. A casca é de coloração castanho-escura, rugosa, marcada por estrias 

longitudinais e lenticelas transversais. A fratura da raiz e estolões é fibrosa.  

 

B. Descrição microscópica 

 

Em secção transversal, a periderme das raízes e estolões apresenta várias camadas de súber, com 

células retangulares. As células da feloderme são maiores que as do súber e podem conter grãos de 

amido. Internamente à periderme, o córtex é formado por parênquima amilífero com feixes de fibras 

esclerenquimáticas remanescentes do floema primário e floema secundário inativo, cujas células 

foram obliteradas. O floema secundário apresenta-se em fileiras compostas por elementos de tubo 

crivado e células companheiras, parênquima do floema e feixes de fibras, intercaladas por parênquima 

radial amilífero em uma ou até cinco fileiras. Os grãos de amido são arredondados ou ovais. O câmbio 

vascular é bem visível e formado por células retangulares. O xilema secundário também se apresenta 

em fileiras compostas por células traqueais, parênquima não lignificado e feixes de fibras, 

intercaladas por parênquima radial contínuo com o do floema secundário, porém, com número menor 

de fileiras. Uma pequena região medular parenquimática é encontrada nos estolões, mas está ausente 

nas raízes. Em secção longitudinal, os feixes de fibras do floema e do xilema estão envolvidos por 

uma camada de idioblastos contendo cristais prismáticos, a qual é circundada por uma bainha de 

células parenquimáticas sem grãos de amido.  

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração amarelo-acinzentada ou parda; abundância de grãos de 

amido de formato oval a arredondado, isolados ou agrupados e cristais prismáticos geralmente 

trapezoidais; fragmentos de células parenquimáticas ou células inteiras contendo grãos de amido; 

fragmentos de súber com células poligonais em vista frontal e de coloração castanho-alaranjada; 

fragmentos de fibras septadas de paredes levemente espessas, isoladas ou em feixes circundados por 

idioblastos contendo cristais; fragmentos de elementos de vaso com paredes areoladas. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel F254 

 

Fase móvel: álcool butílico, água e ácido acético glacial (7:2:1). 

 

Solução amostra: pesar 1,0 g da droga vegetal, adicionar 20 mL de álcool metílico a 70% (v/v) e levar 

ao banho-maria durante 15 minutos. Filtrar, secar o extrato em banho-maria até resíduo, em 
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temperatura máxima de 60 C̄. Suspender o resíduo em 5 mL de álcool metílico e proceder à análise 

cromatográfica. 

 

Solução referência: dissolver uma quantidade pesada, com exatidão, de ácido glicirrizínico em álcool 

metílico a 70% (v/v), para obter a concentração de 500 µg/mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 mL da Solução 

amostra e 20 mL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com anisaldeído SR, aquecer entre 100 °C e 105 C̄ durante 

cinco minutos. Examinar a placa sob a luz visível. 

 

Resultado: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 12,0%. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 7,0%. 

 

Cinzas insolúveis em ácido (5.4.1.5.3). No máximo 2,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o

avermelhada

Zona de colora­«o amarelada

Zona de colora­«o amarelada

Ćcido glicirriz²nico: zona de

colora­«o violeta
Zona de colora­«o violeta
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Aflatoxinas (5.4.4). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Ácido glicirrizínico  

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 254 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 150 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com sílica octadecilsilanizada (5 mm), mantida à temperatura de 30 C̄; fluxo da Fase móvel de 1,5 

mL/minuto. 

 

Eluente (A): água e ácido acético (91,4:8,6). 

 

Eluente (B): acetonitrila. 

 

Adotar sistema de eluição isocrático com proporção constante de 70% do Eluente (A) e 30% do 

Eluente (B). 

 

Diluente: transferir 28,57 mL de hidróxido de amônio a 28% (v/v) para balão volumétrico de 1000 

mL. Completar o volume com água destilada e homogeneizar. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 0,13 g de glicirrizato de amônio, transferir para balão 

volumétrico de 100 mL e completar o volume com o Diluente. 

 

Solução referência: transferir 7 mL da Solução estoque para balão volumétrico de 10 mL e completar 

o volume com o Diluente. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Solução amostra: pesar, com exatidão, cerca de 1 g da droga vegetal pulverizada e transferir para um 

erlenmeyer de 150 mL. Adicionar 100 mL do Diluente. Levar a solução ao ultrassom por 30 minutos, 

agitando o erlenmeyer a cada 10 minutos. Retirar 10 mL da solução e centrifugar por 10 minutos. Em 

seguida pipetar 1 mL do sobrenadante, transferir para um balão volumétrico de 5 mL e completar o 

volume com o Diluente e homogeneizar. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 ɛm. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 10 ɛL da Solução referência e 10 ɛL da Solução amostra. 

Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob os picos. Calcular o teor de ácido glicirrizínico, em 

porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!  
!  #  ρππ  υ  ψςςȟωτ

!  Í   ψσωȟωχ
 

 

em que, 

 

TA = teor de ácido glicirrizínico % (p/p); 

Aa = área sob o pico correspondente ao ácido glicirrizínico na Solução amostra; 

Ar = área sob o pico correspondente ao ácido glicirrizínico na Solução referência; 

Cr = concentração da Solução referência em g/mL, considerando a pureza da substância de referência; 

ma = massa, em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 
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822,94 = massa molecular do ácido glicirrizínico; 

839,97 = massa molecular do glicirrizinato de amônio. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ╖ïAspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Glycyrrhiza glabra L. 

________________________ 

As barras correspondem em A a 1 cm; B a 250 µm; F a 100 µm; C-E, G a 50 µm; H-J a 20 µm. 

A- parte da raiz com detalhe para as estrias longitudinais (etr) e lenticelas (le). B- secção transversal do estolão: córtex (cx); 

câmbio vascular (ca); floema secundário (fs); medula (md); súber (s) e xilema secundário (xs). C- detalhe da periderme e 
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córtex: feloderme (fd); felogênio (fe); feixe de fibras esclerenquimáticas (fb); parênquima cortical com grãos de amido (pc) 

e súber (s). D- detalhe do floema secundário: feixe de fibras do floema (ff) e raio parenquimático (rp). E- secção longitudinal 

mostrando feixe de fibras septadas (fbs), idioblastos com cristais prismáticos (cr) e bainha parenquimática (p). F- fragmento 

da periderme com células de paredes retas e levemente espessadas. G- fragmento do parênquima cortical com grãos de 

amido (ga). H- fragmento de elemento de vaso com pontoações areoladas. I - grãos de amido (ga) agrupados e isolados e 

cristais prismáticos (cr). J- fragmento de fibra septada. 
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ALHO , bulbo 
Allii sativi bulbus 

 

 

A droga vegetal consiste de bulbo ou bulbilhos de Allium sativum L., maduros liofilizados ou secos 

à temperatura inferior a 65 °C, desprovidos de raízes, caule, folhas normais, folhas protetoras 

escamosas e prófilos escariosos, contendo, no mínimo, 0,45% de alicina (C6H10OS2, 162,26). 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

Os bulbos ou bulbilhos têm odor aliáceo forte. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

O bulbo subgloboso é composto de seis a 20 bulbilhos (dentes-de-alho), de diferentes tamanhos, 

envoltos por várias folhas protetoras escamosas, esbranquiçadas ou rosadas, inteiras e membranáceas, 

que se destacam facilmente. Os bulbilhos estão inseridos em um caule discoide e achatado, 

prolongado por um escapo, com numerosas raízes adventícias fibrosas, amarelo-esbranquiçadas na 

face inferior. O bulbilho tem coloração esbranquiçada, rósea ou violácea, é ovoide, comprimido 

lateralmente, ligeiramente arqueado, assimétrico, com três a quatro lados, com a face externa 

convexa, as faces laterais planas e a face interna plano-côncava; a porção inferior mostra a cicatriz de 

sua inserção no caule. Cada bulbilho é envolvido por um prófilo escarioso, que circunda um catáfilo 

de reserva (raro dois), carnoso e suculento. O prófilo escarioso é liso, cartilaginoso, brilhante, e mais 

ou menos resistente. O catáfilo carnoso corresponde à droga; quando seccionado transversalmente 

apresenta uma região externa esbranquiçada mais ampla e uma região mais interna, estreita, 

amarelada a amarelo-esverdeada, correspondente aos primórdios foliares. 

 

B. Descrição microscópica 

 

O catáfilo de reserva, em vista frontal, mostra células retangulares ou quadrangulares, de paredes 

levemente ondeadas. Em secção transversal, exibe uma cutícula fina e lisa e epiderme externa 

uniestratificada, formada por células retangulares a quadrangulares de paredes finas, exceto a 

periclinal externa que é mais espessa. O parênquima fundamental é mucilaginoso e constituído por 

grandes células incolores, arredondadas, de paredes finas, com núcleos visíveis, muitas delas com 

conteúdo granuloso. Nesse tecido ocorrem numerosos feixes vasculares colaterais, dispostos 

irregularmente, frequentemente anastomosados e apresentando uma ou duas bainhas parenquimáticas 

de células com conteúdo amarelo-claro, quando observadas sem a utilização de corante. Laticíferos 

não facilmente identificáveis acompanham os feixes vasculares ou ocorrem isoladamente. A 

epiderme interna do catáfilo também é uniestratificada e consiste de células quadrangulares muito 

menores do que as da epiderme externa, com cutícula fina, delimitando a região dos primórdios 

foliares. Em vista longitudinal, os elementos de vaso têm espessamento de parede helicoidal ou 

anelado. Os laticíferos são formados por células elípticas curtas, dispostas em série, com conteúdo 

granuloso pardo a castanho-escuro, quando submetidos a corante. Não ocorrem grãos de amido. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração esbranquiçada, amarelo-esbranquiçada a rosado-
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esbranquiçada; porções da epiderme do catáfilo de reserva; numerosos fragmentos com grandes 

células de parênquima de paredes finas e conteúdo granuloso; laticíferos; elementos de vaso 

lignificados, com espessamento de parede helicoidal ou anelado; elementos de vaso acompanhados 

de células de paredes finas; como impurezas, porções da epiderme dos prófilos escariosos em vista 

frontal, porções da epiderme dos prófilos em secção transversal e cristais prismáticos de diferentes 

formas. 

 

D. Descrição microscópica das impurezas 

 

O prófilo escarioso, se presente como impureza, em vista frontal, apresenta células alongadas e de 

paredes retas. Em secção transversal, na face externa ou abaxial, ocorre uma cutícula fina e lisa, 

seguida de epiderme uniestratificada, formada por células esclerificadas, retangulares a 

quadrangulares, de paredes muito espessas, com pontoações conspícuas e comumente com cristais 

prismáticos de oxalato de cálcio de diferentes formas. Abaixo dessa ocorre uma ou duas camadas de 

células hialinas, achatadas tangencialmente, de paredes espessas e não esclerificadas, com grande 

quantidade de cristais e um parênquima desprovido de cloroplastídios, formado por células elípticas 

no sentido tangencial, intercalado por feixes vasculares pequenos, do tipo colateral. A epiderme 

voltada para a face interna ou adaxial tem as mesmas características que a da face abaxial. 

 

E. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254.  

 

Fase móvel: álcool etílico anidro, ácido acético glacial, propanol e água (4:2:2:2:). 

 

Solução amostra: adicionar 5 mL de álcool metílico a 1 g da droga pulverizada (355 µm) (5.2.11) e 

agitar durante um minuto. Filtrar, recolher 1 mL e proceder à análise cromatográfica. 

 

Solução referência: diluir 2,5 mg de alanina em 5 mL de água e completar o volume com álcool 

metílico para 10 mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 mL da Solução 

amostra e 10 mL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar por 15 minutos. Nebulizar a placa com ninidrina SR, aquecer entre 100 ºC e 105 

°C durante 10 minutos.  

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Amido (5.4.1.2). Reações histoquímicas. Não deve haver desenvolvimento de coloração azul. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 7,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 5,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Alicina 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 254 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 250 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com s²lica octadecilsilanizada (5 ɛm), mantida ¨ temperatura de (22 Ñ 2) C̄; fluxo da Fase móvel de 

0,8 mL/minuto. Sistema isocrático, o tempo de análise deve ser de 20 minutos. 

 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o azul-

viol§cea

Alanina: zona de colora­«o

azul-viol§cea

Zona de colora­«o

avermelhada
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Fase móvel: álcool metílico e ácido fórmico anidro a 1% (v/v) (75:25). 

 

Solução de padrão interno: transferir, quantitativamente, cerca de 20 mg, pesados com exatidão, de 

p-hidroxibenzoato de butila, para balão volumétrico de 100 mL, completar o volume com mistura de 

álcool metílico e água (50:50) e homogeneizar. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 0,8 g do bulbo do alho liofilizado ou seco em pó (355 

µm) (5.2.11) a temperatura inferior a 65 °C, e adicionar 20,0 mL de água. Deixar em banho de 

ultrassom a 4 °C mantidos por gelo, por cinco minutos. Deixar a solução em temperatura ambiente 

por 30 minutos. Centrifugar por 30 minutos. Transferir 10 mL do sobrenadante para balão 

volumétrico de 25 mL, completar o volume com mistura de álcool metílico e ácido fórmico anidro a 

1% (60:40) e homogeneizar, obtendo a Solução estoque. Agitar e centrifugar durante cinco minutos. 

 

Solução amostra: Transferir 0,5 mL da Solução de padrão interno para balão volumétrico de 10 mL, 

completar o volume com a Solução estoque e homogeneizar. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 1 ɛL da Solução de padrão interno e 10 ɛL da Solução 

amostra. Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob os picos. Calcular o teor de p-

hidroxibenzoato de butila na amostra a partir das respostas obtidas para a Solução amostra em relação 

à Solução de padrão interno. Calcular o teor de alicina, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!
ὃ ά ςςȟχυ

ὃ ά
 

 

em que, 

 

TA = teor de alicina % (p/p); 

Aa = área sob o pico correspondente à alicina na Solução amostra; 

Ar = área sob o pico correspondente ao p-hidroxibenzoato de butila na Solução amostra; 

ma = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 

mr = massa em gramas de p-hidroxibenzoato de butila em 100 mL de Solução de padrão interno. 

 

1 mg de p-hidroxibenzoato de butila corresponde a 8,65 mg de alicina. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Allium sativum L. 

________________________ 

As escalas correspondem: em A e C (2 cm), em B (1,5 cm), em D e E (0,5 cm), em F até N (100 µm). 

A - aspecto geral do bulbo composto; raízes adventícias (rd); escapo (esc). B1, B2 e B3 ï aspecto dos bulbilhos em vista 

dorsal, ventral e lateral, respectivamente; cicatriz da inserção do bulbilho (ci). C - aspecto da porção caulinar do bulbo, 
após a retirada dos bulbilhos; caule discoide (c); escapo (esc). D - secção longitudinal de um bulbilho; catáfilo de reserva 

(cr); primórdio foliar (pr); prófilo escamoso (pro). E - secção transversal de um bulbilho; primórdio foliar (pr). F1 e F2 - 

detalhes de porção da epiderme do prófilo escarioso em vista frontal abaxial e adaxial, respectivamente. G - detalhe da 

secção transversal do prófilo escarioso; face abaxial (ab); face adaxial (ad); cristais (cr); cutícula (cu); epiderme 

esclerificada (ep); parênquima com células de paredes espessadas (ppe). H - detalhe da porção externa do catáfilo de 

reserva em vista frontal; gota lipídica (gl); espessamento de parede (epa). I  - detalhe da porção externa do catáfilo de 

reserva em secção transversal; cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima de reserva (pre). J. detalhe da porção interna do 

catáfilo em secção transversal, como assinalado em E; cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima de reserva (pre). L  - feixe 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































